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RESUMO.- A importância econômica, epidemiologia e con-
trole das intoxicações por plantas em animais domésticos 
no Brasil são revisadas. Com os dados dos laboratórios de 
diagnóstico de diferentes regiões do país, as perdas anu-
ais por mortes de animais foram estimadas em 820.761 
a 1.755.763 bovinos, 399.800 a 445.309 ovinos, 52.675 a 
63.292 caprinos e 38.559 equinos. No Brasil, atualmente, o 
número de plantas tóxicas é de 131 espécies e 79 gêneros e 
aumenta permanentemente. No entanto, a maioria das per-
das são causadas por poucas plantas, incluindo Palicourea 
marcgravii, Amorimia spp., Senecio spp., Pteridium aquili-
num, Ateleia glazioviana e Cestrum laevigatum em bovinos, 
Brachiaria spp em bovinos e ovinos, Nierembergia veitchii, 
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Mimosa tenuiflora e Ipomoea asarifolia em ovinos, plantas 
que contêm swainsonina (Ipomoea carnea, Turbina corda-
ta e Sida carpinifolia) em caprinos e Brachiaria humidicola 
e Crotalaria retusa em equinos. Os principais fatores epi-
demiológicos relacionados às intoxicações por plantas in-
cluem palatabilidade, fome, sede, facilitação social, desco-
nhecimento da planta, acesso a plantas tóxicas, dose tóxica, 
período de ingestão, variações de toxicidade e resistência/
susceptibilidade dos animais às intoxicações. Quanto aos 
métodos de controle e profilaxia descrevem-se os resulta-
dos obtidos no Brasil com métodos recentemente desen-
volvidos, incluindo controle biológico, aversão alimentar 
condicionada, utilização de variedades não tóxicas de for-
rageiras, utilização de animais resistentes às intoxicações e 
técnicas de indução de resistência.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, controle de plantas 
tóxicas, impacto econômico, resistência, epidemiologia, aversão 
alimentar condicionada, controle biológico.
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INTRODUÇÃO
No Brasil, devido a grande extensão territorial, na maioria 
dos estabelecimentos os animais de produção são criados 
em pastages nativas ou cultivadas, em sistema extensivo ou 
semiextensivo. Essa característica promove maior acesso 
dos animais às plantas tóxicas e explica, em parte, o nú-
mero crescente de registros de surtos de intoxicações por 
plantas em animais de produção no país. O impacto negati-
vo causado pelas intoxicações por plantas na pecuária jus-
tifica o desenvolvimento nas últimas décadas de um grande 
número de pesquisas para caracterizar a epidemiologia e 
desenvolver tecnologias de controle e profilaxia dessas 
intoxicações. O objetivo desse trabalho é apresentar uma 
revisão atualizada das perdas econômicas, epidemiologia e 
controle das intoxicações por plantas no Brasil.

IMPACTO ECONÔMICO DAS INTOXICAÇÕES 
POR PLANTAS

As perdas econômicas causadas pelas intoxicações por 
plantas são difíceis de estimar devido à escassez de dados. 
No entanto, as perdas causadas pela morte dos animais são 
facilmente estimadas através da análise dos dados elabo-
rados por laboratórios de diagnóstico veterinário, sobre as 
causas de mortes dos animais, nas suas respectivas áreas 
de abrangência.

No Brasil, de uma população de 221.827.299 bovinos 
(IBGE 2012) pelo menos 5% (11.091.365) morre anual-
mente por diferentes causas. Considerando os dados dos 
laboratórios de diagnóstico de diferentes regiões, entre 
7,4% e 15,83% dessas mortes (entre 820.761 e 1.755.763 
bovinos) são causadas por plantas tóxicas (Riet-Correa & 
Medeiros 2001, Pedroso et al. 2007, Rissi et al. 2007, Ca-
sagrande et al. 2008, Assis et al. 2010). A população de 
equinos no Brasil é de 5.508.546 cabeças (IBGE 2012), le-
vando em consideração uma mortalidade semelhante à de 
bovinos (5%), calcula-se que anualmente morrem 275.427 
equinos. Considerando que 14% dos equinos morrem in-
toxicados por plantas (Assis et al. 2010), estima-se que 
38.559 equinos morrem anualmente por essa causa.

O rebanho de ovinos no Brasil é de 17.662.201 cabeças 
(IBGE 2012). A expectativa de mortalidade anual nesta es-
pécie é de 18,27% (Lôbo 2002), isso significa uma morta-
lidade anual de 3.226.884 ovinos. Considerado os dados 
de diagnóstico de diferentes Estados (Pedroso et al. 2007, 
Borelli et al. 2008, Assis et al. 2010) é possível considerar 
que anualmente morrem de intoxicação por plantas entre 
11,46% e 13,8% das mortes que ocorrem no rebanho ovino, 
ou seja de 399.800 a 445.309 animais. Para caprinos a taxa 
de mortalidade no Brasil é estimada em 8,77% (Lôbo 2002) 
e como a população de caprinos no país é de 9.384.894 ani-
mais (IBGE 2012), estima-se que 823.055 caprinos mor-
rem anualmente. Considerando que 6,4% a 7,69 % destas 
mortes são causadas por plantas tóxicas (Assis et al. 2010, 
Pedroso et al. 2007), pode-se estimar que o número de ca-
prinos que morrem por esta causa é de 52.675 a 63.292.

Os valores sobre perdas reprodutivas causadas por 
abortos, infertilidade e malformações associadas ao con-
sumo de plantas tóxicas também são raramente obtidos. 

Estudos na região semiárida indicam que malformações 
causadas pela ingestão de Mimosa tenuiflora são frequen-
tes em ruminantes. Considerando que 10% das mortes 
neonatais em caprinos (Medeiros et al., 2005) e 23% em 
ovinos (Nóbrega et al., 2005) são devido a malformações, 
estima-se que anualmente morrem por esta causa, na re-
gião semiárida 273.120 cabritos e 259.582 cordeiros (Riet-
-Correa et al. 2007).

PRINCIPAIS PLANTAS TÓXICAS
No Brasil, o número de plantas conhecidas como tóxicas 
para ruminantes e equinos aumenta continuamente. Em 
1990, Tokarnia et al. (1990) mencionam a existência de 60 
espécies tóxicas. Em 2000, eram conhecidas 90 espécies 
pertencentes a 52 gêneros (Riet-Correa & Medeiros, 2001). 
Em 2004 este número aumentou para 113 espécies e 64 gê-
neros (Riet-Correa et al., 2007); em 2008, 122 espécies e 71 
gêneros (Riet-Correa et al. 2009) e, em 2012, 131 espécies 
e 79 gêneros (dados não publicados).

Apesar das numerosas plantas tóxicas descritas no Bra-
sil, há algumas que são mais importantes, sendo respon-
sáveis pela maioria das perdas econômicas. Senecio spp. é 
responsável por 50,7% a 56,14% das mortes de bovinos 
causadas por plantas tóxicas no Rio Grande do Sul (Riet-
-Correa & Medeiros 2001, Rissi et al. 2007). Em ovinos, na 
região sul desse mesmo Estado, Nierembergia veitchii re-
presenta 77.8% das mortes causadas por plantas tóxicas 
(Riet-Correa & Medeiros 2001). Ateleia glazioviana é, pro-
vavelmente, a principal causa de abortos em bovinos em 
Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul (Riet-Correa 
et al. 2007). Pteridium aquilinum é a principal planta tóxi-
ca de Santa Catarina, responsável pela morte de 7,16% dos 
bovinos necropsiados (Gava et al. 2002) e por 44,44% das 
mortes causadas por plantas tóxicas em bovinos (Borelli et 
al. 2008); a planta também é importante no norte do Rio 
Grande do Sul, Paraná e na região Sudeste. Amorimia (Mas-
cagnia) spp. e Mimosa tenuiflora são, provavelmente, as 
principais plantas tóxicas da região Nordeste; no entanto, 
mesmo causando mortalidade baixa, Ipomoea asarifolia é a 
planta que causa maior número de intoxicações em rumi-
nantes na região Nordeste e na Ilha de Marajó.

Estima-se que as plantas que causam morte súbita são 
responsáveis por 50% das mortes por plantas em bovinos 
no Brasil. Deste grupo, Palicourea marcgravii é a mais im-
portante, causando perdas econômicas severas em todo o 
país, exceto nos estados da região Sul, no semiárido do Nor-
deste e no Mato Grosso do Sul. Outras plantas importan-
tes que causam morte súbita em bovinos são Arrabidaea 
bilabiata e Arrabidaea japurensis na região Norte (Tokarnia 
et al. 1990). Amorimia spp. são plantas tóxicas importantes 
nas regiões Sul, Centro-Oeste e Nordeste.

Severas perdas econômicas são causadas pelas intoxi-
cações por Brachiaria spp. em bovinos e ovinos, principal-
mente nas regiões Centro-Oeste e Sudeste. Nos Estados de 
Rio de Janeiro e Espírito Santo, a planta tóxica mais impor-
tante é Cestrum laevigatum (Tokarnia et al. 2002). Brachia-
ria humidicola e Crotalaria retusa são as principais plantas 
tóxicas para equinos no Brasil sendo que C. retusa causa 
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intoxicações apenas no semiárido brasileiro. As plantas tó-
xicas mais importantes para caprinos são as que contêm 
swainsonina: Ipomoea carnea no Nordeste e Ilha de Marajó; 
Turbina cordata no Nordeste; e Sida carpinifolia no Sul e 
Sudeste.

 EPIDEMIOLOGIA DAS INTOXICAÇÕES  
POR PLANTAS

Os fatores identificados no Brasil como desencadeadores 
ou facilitadores das intoxicações por plantas são mencio-
nados a seguir.

Palatabilidade. A palatabilidade é definida como a acei-
tação do sabor dos alimentos. Nas pastagens brasileiras há 
muitas plantas extremamente palatáveis que causam into-
xicação, algumas delas são nativas (Palicourea spp.) outras 
são cultivadas como forrageiras (Trifolium spp. Brachiaria 
spp. e Vicia spp.) e outras são invasoras (Amaranthus spp.). 
No entanto, devemos considerar que animais que não inge-
rem uma determinada planta podem iniciar a ingeri-la pelo 
mecanismo de facilitação social. Alguns surtos de intoxica-
ção por plantas ocorrem após a aplicação de herbicidas, o 
que as torna mais palatáveis.

Facilitação social. Este é, também, um fator muito im-
portante para determinar a ingestão de plantas não palatá-
veis. Algumas plantas, que normalmente não são ingeridas, 
podem ser ingeridas por alguns animais em condições de 
carência de forragem e estes gradualmente induzem outros 
animais da mesma espécie a ingeri-las. Esse tipo de com-
portamento, denominado facilitação social, tem sido ob-
servado com Ipomoea carnea, Turbina cordata e Jatropha 
ribifolia no Nordeste (Riet-Correa et al. 2011a).

Fome. A produção de substâncias que reduzem a pa-
latabilidade é um mecanismo de defesa das plantas para 
reduzir a herbivoria (Cheeke & Shull 1985). No entanto, a 
fome é um dos fatores que fazem com que o animal ingi-
ra plantas de menor palatabilidade. A fome nos rebanhos 
é resultante de longos períodos de estiagem, invernos ri-
gorosos ou de privação de alimentos por alta lotação ou 
transporte. A presença de plantas verdes, não palatáveis, 
em situações de carência de forragem favorece a sua inges-
tão, como acontece com a Tephrosia cinerea, no Nordeste 
ou com Senecio spp., no Sul.

Sede. O consumo de água após longo período de pri-
vação hídrica reduz a capacidade de seleção dos animais, 
podendo ingerir plantas que anteriormente não ingeriam 
(Schuster 1978). Este é um fator importante, principalmen-
te após transportes quando os animais podem passar lon-
gos períodos sem beber.

Brotação após as primeiras chuvas. Na região semi-
árida, imediatamente após as primeiras chuvas do período 
chuvoso ou mesmo durante o período seco, quando ocor-
rem precipitações escassas, algumas plantas brotam rapi-
damente enquanto que outras permanecem sem brotar. 
Isso faz com que haja uma oferta de poucas plantas verdes, 
entre elas algumas tóxicas como Thiloa glaucocarpa, Mimo-
sa tenuiflora e Turbina cordata.

Desconhecimento. Algumas plantas são ingeridas so-
mente por animais que as desconhecem, por terem sido 

criados em locais onde não existem as mesmas. A planta 
mais conhecida que tem esta epidemiologia é a Baccharis 
coridifolia. Animais adultos criados em regiões onde a plan-
ta ocorre não a ingerem, mesmo em condições extremas de 
fome. No caso de B. coridifolia foi demonstrado que a planta 
ao ser ingerida em quantidades não tóxicas causa aversão, 
que é permanente, pelo menos em animais que permane-
cem em áreas onde a planta ocorre (Almeida et al. 2013).

Acesso às plantas tóxicas. Alguns árvores ou arbus-
tos como Myoporum laetum e muitas plantas cianogênicas 
(Anadenanthera colubrina var cebil, Prunus spp., Manihot 
spp. Cnidoscolus quercifolius) normalmente não são con-
sumidas ou são consumidas em quantidades não tóxicas. 
Quando a planta é cortada, podada ou ramos se quebram 
com o vento os animais podem ingerir altas doses em pou-
co tempo. Este fator explica a crença muito difundida no 
Nordeste de que muitas plantas são mais tóxicas quando 
murchas. Na verdade, quando cortadas as plantas mur-
cham, mas não é esse fator que determina a intoxicação e 
sim o fato de que os animais têm acesso a maiores quanti-
dades do que quando a planta está íntegra. Outro exemplo é 
a exposição das raízes de Marsdenia hilariana, que são mais 
palatáveis do que as folhas, que pode ocorrer em solos com 
erosão e quando o terreno é arado para outros fins. Uma 
situação semelhante ocorre com Nerium oleander, cujas fo-
lhas não são consumidas no arbusto, mas sim quando após 
podas as folhas são administradas aos animais, muitas ve-
zes misturadas com outras plantas que também foram po-
dadas ou cortadas. No Nordeste, nas épocas de estiagem, 
numerosas intoxicações ocorrem quando os produtores 
cortam diferentes plantas, incluindo algumas que são tóxi-
cas e normalmente não são ingeridas pelos animais, e as 
administram aos mesmos, geralmente misturadas a outras 
plantas e passadas na forrageira.

Dose tóxica. A quantidade da planta necessária para 
causar intoxicação é muito variável entre as espécies vege-
tais. Há plantas extremamente tóxicas, como as do gênero 
Palicourea (0,50-0,75 g/kg) ou B. coridifolia (0,25-0,5g/kg 
no outono). Outras plantas devem ser ingeridas em gran-
des quantidades como é o caso de Nierembergia veitchii 
(acima de 440g/kg) ou causam intoxicação somente quan-
do constituem a totalidade ou a maior parte da dieta, como 
é o caso de Brachiaria spp. e algumas leguminosas como 
Trifolium spp. e Vicia spp.

Período de ingestão. Algumas plantas podem causar 
intoxicações após uma única ingestão, como as plantas cia-
nogênicas, as leguminosas que causam meteorismo e B. co-
ridifolia. Outras têm que ser ingeridas por períodos mais ou 
menos prolongados como é o caso de Pteridium aquilinum, 
Nierembergia veitchii e leguminosas que causam estroge-
nismo.

Variações de toxicidade. Podem existir variações de 
toxicidade dentro de uma mesma espécie devido a fatores 
como variabilidade genética, fase de desenvolvimento, tipo 
de solo, armazenamento e parte da planta que foi consu-
mida. Algumas plantas, como Senecio spp., são mais tóxi-
cas durante a sua fase de crescimento, outras como B. co-
ridifolia são mais tóxicas durante a floração, enquanto que 
outras apresentam toxicidade somente em determina fase, 
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como é o caso de Amaranthus spp. durante a frutificação e 
Sorghum spp., na fase de brotação. Algumas plantas como 
Lantana spp. podem apresentar variações de toxicidade 
entre variedades de uma mesma espécie, ocorrendo toxi-
cidade somente em algumas variedades. Outras como Ces-
trum parqui e Echium plantagineum, apresentam grandes 
variações de toxicidade.

Susceptibilidade/Resistência. Há variações marcadas 
na susceptibilidade dos animais às intoxicações, como es-
pécie, idade, sexo, resistência individual e resistência ad-
quirida. A resistência, seja mediante a seleção de animais 
resistentes ou mediante a indução de resistência por dife-
rentes técnicas, pode ser empregada no controle de algu-
mas intoxicações.

Transporte. Algumas intoxicações, como a causada por 
Lantana spp., ocorrem principalmente em animais trans-
portados, enquanto que animais do local não ingerem a 
planta. Certamente que alguns dos fatores acima mencio-
nados (fome, sede, desconhecimento) são importantes para 
a ocorrência de intoxicações em animais transportados, 
mas existem, provavelmente, outros fatores associados ao 
transporte que influenciam a ocorrência das intoxicações.

CONTROLE E PROFILAXIA DAS INTOXICAÇÕES 
POR PLANTAS

A profilaxia e o controle das intoxicações por plantas no 
Brasil têm se realizado com base no conhecimento da epi-
demiologia das mesmas. Algumas medidas preventivas in-
cluem: (1) o manejo dos animais e das pastagens, incluindo 
evitar o pastejo excessivo, utilizar animais de espécies ou 
idades resistentes a determinadas plantas e evitar colocar 
animais recentemente transportados com fome ou sede em 
pastagens contaminadas por plantas tóxicas; (2) a cons-
trução de cercas para isolar áreas infestadas por plantas 
tóxicas; (3) a eliminação das espécies tóxicas pela retirada 
manual, utilização de herbicidas, roçadas, capinas, aração, 
queimadas ou pelo pastejo com animais não susceptíveis; 
(4) a utilização de sementes controladas para evitar a difu-
são de espécies tóxicas; (5) a confecção de fenos e silagem 
cuja contaminação por espécies tóxicas seja evitada; e (6) 
dispor de reservas de forragem para evitar a carência ali-
mentar durante a seca (Riet-Correa et al. 1993, Riet-Correa 
& Méndez 2007, Tokarnia et al. 2012).

Considerando que, no Brasil, essas medidas têm apre-
sentado resultados limitados, foi criado um projeto inter-
disciplinar e interinstitucional para o desenvolvimento de 
técnicas de controle das intoxicações por plantas, financia-
do pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT 
para o Controle de Intoxicações por Plantas). A seguir são 
mencionadas algumas das tecnologias desenvolvidadas 
por esse projeto:

Controle integrado da intoxicação por Brachiaria 
spp. Considerando o estágio e a espécie de Brachiaria, a 
espécie e a idade dos animais e a possível experiência pré-
via dos mesmos em pastagens dessa gramínea é possível 
controlar a intoxicação por Brachiaria spp. Entre os co-
nhecimentos gerados até agora no Brasil sabe-se que: os 
bovinos são mais resistentes que os ovinos e que animais 

jovens são mais susceptíveis (Souza et al. 2010, Riet-Correa 
et al. 2011b); ovinos criados em pastagens de Brachiaria 
spp. são mais resistentes do que os criados em outras pas-
tagens e possivelmente essa resistência é de origem genéti-
ca (Castro et al. 2011, Aniz 2008); pelo menos entre búfalos 
e ovinos há animais resilientes, ou seja apresentam altera-
ções hepáticas sem sinais clínicos (Riet-Correa et al. 2010, 
Castro et al. 2011, Riet-Correa et al. 2011b). Quanto ao gê-
nero Brachiaria sabe-se que a concentração de saponinas é 
maior no período de brotação, embora casos de intoxicação 
já tenham sido descritos em todos os estágios de desenvol-
vimento. Estima-se que a protodioscina, principal saponina 
litogênica, quando presente em níveis de 1% nas pastagens 
de Brachiaria spp. é tóxica para ovinos oriundos de outras 
pastagens (Riet-Correa et al. 2011b), mas até o momento 
não se conhece a concentração de saponinas tóxica para 
bovinos. B. decumbens é a espécie mais tóxica, seguida de 
B. brizantha e B. ruziziensis, enquanto que B. humidicola, 
que causa intoxicação quase que exclusivamente em cava-
los, é a menos tóxica (Barbosa-Ferreira et al. 2011). A longo 
prazo, as duas medidas mais eficientes para o controle da 
mesma deverão ser a utilização de espécies e variedades 
com baixos teores de saponinas e o pastoreio com animais 
resistentes.

Controle biológico. Os ovinos apresentam baixa sus-
ceptibilidade aos efeitos crônicos dos alcaloides pirrolizidí-
nicos e o pastoreio por ovinos em áreas invadidas por Sene-
cio spp. tem sido uma prática recomendada para o controle 
da intoxicação. Alguns estudos têm sido conduzidos para 
determinar as melhores metodologias a serem empregadas 
no controle biológico de Senecio spp com ovinos. Uma lo-
tação permanente de 0,5 ovinos por hectare (ha) mantém 
controlada a população de Senecio spp. (Soares et al. 2000) 
e o pastejo misto com 3 ovinos por ha e 0 a 2,7 bovinos/
ha controlou totalmente a população de S. brasiliensis e S. 
madagascariensis em um prazo de dois anos (Bandarra et 
al. 2012). No Rio Grande do Sul em uma área severamente 
invadida por Senecio brasiliensis, Senecio heterotrichius e 
Senecio selloi, uma lotação de oito ovinos/ha controlaram a 
planta em um período de 6 meses (Schild 2008).

É possível realizar o controle biológico de plantas me-
diante o uso de fitopatógenos como insetos e outros pató-
genos de plantas. Senecio jacobeae foi controlado nos Esta-
dos Unidos pela liberação de três insetos: Tyria jacobeae, 
Longitarsus jacobeae e Pegohylemia seneciella (Coombs et 
al. 1997). Observações das populações de S. brasiliensis em 
campos nativos revelaram a presença de diversos insetos 
causando danos em plantas dessa espécie, alimentando-se 
tanto das folhas como do caule, entre eles principalmente o 
Phaedon confinis em sua fase larval e adulta. A especificida-
de de P. confinis para plantas de S. brasiliensis foi comprova-
da em testes laboratoriais, demostrando que a alimentação 
normal, oviposição, sobrevivência e desenvolvimento estão 
restritos ao S. brasiliensis. O fato de P. confinis ser suficien-
temente específico para não constituir risco para outras 
plantas justifica a continuação das pesquisas para utilizar 
este inseto no controle biológico de Senecio brasiliensis 
(Milléo et al. 2010).

Após a verificação experimental de que a administra-
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ção diária continuada de doses não tóxicas de sementes 
de C. retusa induz resistência à monocrotalina em ovinos 
(Anjos et al. 2010), animais sobreviventes a um surto de 
intoxicação aguda por sementes de C. retusa foram manti-
dos no local do surto. Em três anos de pastoreio continuado 
os ovinos extinguiram as plantas de C. retusa da área, de-
monstrando que a introdução gradual de ovinos em pastos 
invadidos por C. retusa poderá ser utilizada como modelo 
de controle biológico de Crotalaria spp. (Riet-Correa et al. 
2011c).

Aversão alimentar condicionada. Uma técnica em-
pregada no controle das intoxicações por plantas é a aver-
são alimentar condicionada. Consiste na administração de 
cloreto de lítio (LiCl) através de sonda ruminal, imediata-
mente após a ingestão da planta que se quer evitar o con-
sumo. Em experimentos recentes, realizados em caprinos 
para testar a aversão alimentar condicionada como forma 
de controle da intoxicação por I. carnea subsp. fistulosa, 
foi demonstrado que caprinos recém adaptados à ingestão 
da planta, submetidos ao tratamento aversivo mediante a 
administração de LiCl (200 mg/kg), logo após a ingestão 
voluntária da planta, não a ingeriram por pelo menos dois 
anos e oito meses (Oliveira et al., 2010, 2013a). No entanto, 
se os animais avertidos convivem com animais não aver-
tidos que ingerem a planta, a aversão desaparece rapida-
mente (Pimentel et al. 2012) e caprinos provenientes de 
propriedades em que existe a planta, com sinais clínicos 
da intoxicação, e que têm o hábito de ingerir a planta por 
longos períodos, não respondem ao tratamento aversivo 
(Oliveira et al. 2010, 2013a).

Em um estudo realizado com a finalidade de controlar 
a intoxicação por Turbina cordata em caprinos, em pro-
priedades onde estava ocorrendo a doença, foi demonstra-
do que a técnica de aversão alimentar, administrando LiCl 
(175mg/kg), a cada dois meses, aos animais que ingerem 
a planta espontaneamente, é eficiente e viável para o con-
trole dessa intoxicação (Pimentel et al. 2012). No entanto, 
para o controle da intoxicação por I. carnea subsp. fistulosa, 
a técnica impediu a ingestão da planta somente durante a 
época de chuva, mas não durante a seca, quando há pouca 
disponibilidade de forragem (Pimentel et al. 2012). T. cor-
data, diferentemente de I. carnea subsp. fistulosa, é uma 
planta que desaparece durante a época seca e rebrota após 
as primeiras chuvas, de forma que, se os animais têm ou-
tras forragens à disposição quando a planta está presente, 
é mais fácil manter a aversão.

Baccharis coridifolia (mio-mio) é uma planta tóxica co-
mum no Rio Grande do Sul que causa aversão natural ao 
seu próprio consumo, fazendo com que os animais criados 
em pastagens contendo a planta não a ingiram (Almeida et 
al. 2009). Em experimentos com bovinos foi comprovado 
que mio-mio causa aversão eficiente quando administrado 
25% da dose tóxica e se os animais são soltos em pastagens 
invadidas pela planta pelo menos 24 horas após a ingestão 
não se intoxicam. Animais soltos antes desse período não 
estão ainda fortemente avertidos e podem intoxicar-se (Al-
meida et al. 2013). Trabalhos estão sendo conduzidos para 
verificar se é possível causar aversão a I. carnea utilizando 
o mio-mio como aversivo (Adrien et al. 2013). Em outros 

experimentos tem sido induzida com sucesso aversão con-
dicionada a Amorimia (Mascania) rigida em caprinos (Bar-
bosa et al. 2008) e ovinos (Pacífico da Silva & Soto-Blanco 
2010) e a Palicourea aeneofusca em caprinos (Oliveira et al. 
2013b). Experimentos para induzir aversão a Leucaena leu-
cocephala, que é uma planta palatável, induziram redução 
parcial do consumo, pois os animais continuaram a ingerir 
a planta em pequenas quantidades (Górniak et al. 2008).

Os resultados de todos estes experimentos mostram 
que a técnica de aversão condicionada pode ser utilizada no 
controle e profilaxia da intoxicação de algumas plantas tó-
xicas. No entanto, o conhecimento das condições epidemio-
lógicas é importante para determinar a forma de aplicação 
da técnica e o provável sucesso da mesma, que depende da 
disponibilidade de forragem, conhecimento prévio da plan-
ta por parte dos animais e idade dos mesmos.

Resistência às intoxicações por plantas. Este é um 
fator importante a ser considerado no controle das into-
xicações. Já foi mencionada neste trabalho a resistência à 
intoxicação por Brachiaria spp. Em um experimento com 
Crotalaria retusa foi demonstrado que doses únicas de se-
mentes de 3-4 g/kg causam intoxicação aguda em ovinos, 
enquanto que doses diárias repetidas de 2 g/kg induzem 
resistência à doses únicas de até 10 g/kg. A resistência a 
intoxicação por C. retusa, adquirida pela ingestão de doses 
não tóxicas, está provavelmente associada a uma adapta-
ção do sistema P450 do fígado (Anjos et al. 2010). Foi de-
monstrado, também, que animais que adquirem esta re-
sistência a perdem rapidamente, em pouco mais de uma 
semana (Maia 2013). Uma situação semelhante ocorre com 
Senecio brasiliensis em ovinos que ingerindo diariamente 
doses não tóxicas continuadas adquirem resistência a do-
ses tóxicas (Grecco et al. 2012). A ingestão de pequenas do-
ses consecutivas de favas de Enterolobium cotortisiliquum 
também induz resistência (Tokarnia et al. 1999) e permi-
te que ovinos e caprinos que permanecem em áreas onde 
ocorre a planta, ingerindo as favas, durante todo o período 
de frutificação, sem apresentar sinais clínicos (Riet-Correa 
F., dados não publicados).

Outro tipo de resistência que está sendo estudado é a 
utilização de bactérias que hidrolisam monofluoroacetato 
de sódio (MFA) para o controle de intoxicações por plantas 
com este princípio ativo. Essa resistência está associada, 
aparentemente, com bactérias que contém dehalogena-
ses que hidrolisam MFA. Em um trabalho recente com o 
isolamento de bactérias que degradam MFA de rúmen de 
caprinos no Nordeste, foi sugerido que essas bactérias já 
existem no rúmen e que alimentação contendo o substrato 
estimula a sua multiplicação (Camboim et al. 2012) o que 
poderia explicar o fato que animais mantidos em áreas com 
Amorimia (Mascagnia) rigida são mais resistentes do que 
os mantidos em áreas livres da planta (Silva et al. 2008). 
Também foi demonstrado que a administração de peque-
nas quantidades de folhas frescas de Amorimia (Mascag-
nia) septentrionalis (Duarte et. al. 2013) e Palicourea aene-
ofusca (Oliveira et al. 2013c) induzem resistência parcial 
em caprinos e que animais que recebem líquido ruminal de 
animais resistentes adquirem resistência semelhante.

Oliveira et al. (2013c) sugerem que há três possibilida-
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des a serem exploradas para o controle de plantas que con-
tém MFA mediante o aumento da resistência dos animais: 
1) a administração repetida, por períodos alternados, de 
doses não tóxicas da planta; 2) a administração de MFA em 
doses não tóxicas o que permitiria, também, a proliferação 
de bactérias que tenham atividade de dehalogenases; e 3) a 
administração de outro substrato, não tóxico, que estimule 
a proliferação de bactérias com atividade de dehalogena-
ses. Considerando as dificuldades de administrar doses não 
tóxicas das plantas e o risco de trabalhar com MFA a tercei-
ra possibilidade pareceria a mais adequada.
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